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AO EMINENTÍSSIMO senhor 

LUIS DE SOUSA, 
CARDEAL DA S. IGREJA DE ROMA, 

Arcebiípo deLisboa,do Concelho de Eftado de 
Sua Mageftade,& leu Cappelláõ Mòr,&c. 

E -para feilluflrarem asfombras ,fá 
■podem contribuir alentos os refplando- 
res, nos fublimes quanto magníficos lu- 
Jimetos de Eminência buf ca o mais 
bnlkantepatrocínio a minha ignoran- 
cia^feguro de que osprecifos óbices da 

cenfura pofjaó deslufir cflefúnebre Panegyricopois 
confeguird nos refpejtos do Mecenas o que pode re¬ 
cear nas faltas do Orador. A obediência de hum Su¬ 
perior ,0a repetido preceyto me fe^ inefcufavel re- 
prefentar aos olhos do mundo o que fó merecia os cár¬ 
ceres dofilencio:porem confiderej ao mefmo tempo, q 
fe mais que todos devia eu manifeftar hü inextingui- 
velfentimento^ainda era efie limitado facrificio j pois^ 
quem attender a motivo tao inef infavel, conjiderara 
fó que qui\ gravar nas letras os fufpiros7fem intrcu 
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dujirfe a efpemUçdo dos erros .Comefle falvo condu¬ 
to dedico a V.Eminência, efta exterior viclima do meu 
pranto, por todas as rafe'Úes devida, & por todos os 
motivos juftificada.porque fe oleaiaffetlo de IS.Emi¬ 
nência mantfefta ainda o fentido excejfo da fu a ma¬ 
goa, pelo muy to qUea Rainha N.S.que Deos temfou- 

he eflitnar as prendas de N. Eminência, a quem fepo- l 
dia offerecer efie lucíuofo holotaüfto,fenao a que acer¬ 
ta a fabricar durações no fentimento ? No relevante 
dif:mfode IS Eminecia adquire efle Panegyrico ou¬ 

tro motivo inevitávelpar a fe lhe conflagrar;pois fe fá 

fahe fentir aquelle qns acerta a conhecer ,comolS.E- ( 
minencia ter d o melhor conceyto de tao fenofa falta, 

qualificara com melhor attemao efta incomparável 
pena. Finalmente fe quanto mais elevadofe fuhlima 
o monte, mais feguro de injurias f ? jacla o val!e,?w fo- A 
berano monte de IS. Eminência ter d o valle da minha 

wfufpcienáa as melhores fombras j em que fópeço a , 
N. Eminência defculpe bua oufadia fabricada na of- 
ficina do affeão, para exprejjaô de hum rendimento o 
rnais obrigada,que efpera em IS. Eminência o auxilio 
tnaisgenerofo. Guarde Deos a IS, Eminência. 

Mais humilde Orador;& íèrvo de V.Eminência, 

D. PEDRO DA ENCARNACjAM. 

NA 



NA ORAC,AM FU NE B R E, QUE 0 
M.R-P-M-Dom Pedro da Encarfiaçafi, Conigo 

Regular da Ordem de Santo Aftfftftinho 0 fe^ 
nas Exéquias da Ser enigma Rainha N. S. 

no Real Convento de S. Dinis de 
Odivellas. 

DE TROILLO DE VASCONCELLOS 

SONETO. 

A Queila dor mortal hoje explicada 
Defuperioralento,fe duvida, 

Se executada he mais para fentida, 
Se repetida he mais para chorada ? 

Mas quando alta eloquência íuperada 
A verdade deyxou por excedida, 
Mais atormenta a magoa perfuadida, 
Menos avulta a pena executada. 

Sendo cruel eftimulo ao tormento, 
Mayor faõ da alma horror,da vida efpanto 
Pafmo a elegancia,a narraçaô portento. 

Obíèquio fabio a fentimento tanto, 
Que mais cultos dedica ao fentimento 
Quem mais motivos multiplica ao pranto. 

Aiij DO 



DO SENHOR DE MELLO 
D E C 

DE forte ms ele v afies 
Nefte Sermaõ quefifefles, 

One a magoa ms fufpendefles 
Quando a dor nos recordajles: 
Hüa mara vilha obrafies 
Com a luz. do entendimento, 
Pois etn tanto fentimento 
Ptidefles para mais gloria 
Traz.er a perda d memória, 
E tirar o ufo ao tormento. 

M A S. 

Sufpendeo-fc em cada qual 

Martyrio tao exceffivo, 

Porque entaõ o fenjitivo 

Se deu todo ao racional: 

NaÕ teve forças o mal, 
Que ouvindo a voffa Oraçao , 
Se embargou toda a afflicçaõ 

De taõjujlo fentimento} 
Porque a tra s do entendimento 
Foy também o coraçao. 

D0 M.R.R.M. DOM LEONARDO DE 
S.foftfpbyComgó Regular de S. Augúftmho,&‘ 

Pr egador de Sua Mageftade. 

decima. 
ESta Oração funeral, 

Que tanto a fama apregoa, 
He digna de fer coroa 
Sb do tumulo real; 
Se logra vida immortal 

A que reyna em pazfagrada, 
Ne fia Oraçao celebrada 
Se ve melhor efculpida , 
Por fer retrato da vida 
Morte que foy tao chorada. 

HEXf, 
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REU, HEU , HEU DOMINE DEUS, 
decepiftifiopulmn Jerufalem, <$- 

çens; eritvobis: & eccepewenit gladimuf- 

que ad animam?Hierem.cap. 4. 

Muyto alta, & muyto poderofa Rainha, & fenho- 

ra noíTa,íèmpre noflapelo affedo, jamais alta 

pelo throno3& nunca mais poderofa pelo 

celeftial domínio. 

ORROROSAS batalhas do penfamento, 
caliginofasreprefentaçõcs do difcurfo,fe fa- 
bcis fomentar o eftrago dos accidentes, para 
quando refervais o afogo dos defmayos?Sa 
na vacillante confufaõ das penas titubea o 
entendimento entre as anfias como naõ rô- 
pe o fatal exceíTb das anfias nos triftes preci¬ 

pícios, que lhe perfuadem as penas ? Fúnebres afflicções^tene- 
brofas imagensjrremediaveis lembranças., faudofas potécias, 
obfcuros perturbadores obje&os atrozes melancólicos mi* 
niftros,ou haveis de afiiftir para o incefiavel tormento, ou 
tranfcende a voífa esfera o fuperior quebranto. Se em cara- 
áeres de lagrymas perpetuas gravàraõ os Egypcios as fauda- 
despenofas, que na falta daquella irracional Deidade profa- 

nàraó o fentimento com a vil reverencia. Tibull 1 
Barbara Mmphitem ptanger e dottabovem. ce/et7,2. 

Como feraõ defta anguftia os deftroços,íe fc medern |Lfa ò 
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Ímndof°N/efalentf'? C,omo ferà dos Pintos o combate, 
quando fabrica a meftna rafaõ o parocifmo? E como k nódem 
«agonias remediar guando naó fe akançaõ as faltas aS 
pender. AquelealTombro dos refpeytos, aqúelle eflimulo 
dos agrados, aquella Clicie das virtudes, k JJk firmaml 

aS(i-' r ' ys°« a «nçada dos breves efpaços da vida huma- 
na, paííou a eímalcar os thronos da floria divina a Wní/r 

p Ja ca.uahdiíde do conforcio, mas também Monarca das vó 
tades no domínio. Oh morte quanto arrafiaõ os teus rieores' 
Quanto confeguem os teus atrevimentos i Pois naó fó desba ! 
ratas dos corpos o animado,, mas ainda deftroes das almas o 
fenfitivo! Oh tormento venenofo da aufencia .qüe poderofa 
efgnmes a aft.v.dade, pois quando faó as vozes remedia das 

SSS 35 hftimas “masmefmas vozes Nef 
SS^Í^r°S^CStra8ÍC,??íut0!;>neft^orren. 
flLafi a ra? ftes P3]PItantes eccos,fe def nterra da af 

!orô n?1(,t,,J qUSJ1Z d° COra?aÓ na vivent< ^P»!mra 
, . P3ra os-ameaços, viva para os golpes , defunta para as’ 

. ssaç^^—»»S: 
Marttal ‘Dulcia defeãâ modtdutur carmina lirrnuâ 
ErS- t, r k<wtat(tr Çygnusfuneris ipfefui. ° 

a nofl^mwoa C& 3 nfoíia 1”orCe> repitamos em vozu 

oproceilofo dat dentCf0g0 35 melsnCüIi?' atear 

notando do povo o lamenuvel defvelo formanH j ^ r ..w<»flSBq;ass 
viofas 



nas Exéquias da Rainha N. S1Dona Mar ia Sofia. 9» 
viofaspalavras: Heu.heuheufiíomine^Deus\ergo ne dece- 
ftfti fopulum ifium^ê fierufalem>dicens: B ax erit vobis •* 
& eccepervenit gladius ufique ad animam ? Ay , ay, ay Se¬ 
nhor Deos Omnipotente , por ventura enganaltes a Jerufa- 
lem, 6c a e(te povo, pois quando promettieis da paz os ma- 
yores lauros,nosatravefla aefpadada alma osefpiritos?Eftas 
íaõ as palavras que tomey por thema , 6c eftas nas que fe cifra 
da noíía dor a magoa j pois no tempo da paz promettida nos 
fere da aftlicçaõ a efpada penofa. Vamos miudamente t fpecu- 
lando o que vagarofamente eftamos fcntindo. Quefeja figu¬ 
ra de Jerufalem expreííaefta gloriofa maravilha defunta, he 
taó evidente nos conceytos^comoinfallivel nas expofiçôes j 
pois fe Jerufalem fe interpreta vifaõde paz: Vifio pacis j por Index. 
quem logrou efte Reyno a vida da paz deít jada, fenaô por ef- 
taflor fuprema., que fuípendendo as ameaçadas guerras de 
húa atenuada geraçaõ,deu em multiplicada fucceífaó de frut- 
tos a melhor paz ? He Jerufakm herançajComo diz Laurt to: 
Hierufialem fecundüm aliquos intcrpretatur hareditas Lauret. 
ipfisXL foy a noíía Rainha txcelfa quem vinculou no Reyno Sylv.al- 
a melhor,6í mais certa herança. Significa Jerufalem a confci- leg. 
encia pura,6c a aímafanta ,como affirma Bercorio : Hieru- Berch. 
falem efi animafianSia^ conficientia furafa nefta myfti- tom-3/* 
ca Jerufalem admiramos na vida a mais pura confciencia, 6c i.verb- 
cremos piamente na morte a fantidade da alma. Reprefenta Hierufi 
Jerufalem aCidade da mifericordiajComo notou meu Padre 
S. AuguRinho:{DefignatHierufialem calefiem Civitatcm 
piortim.Ea mifericordiadefíeafibmbro coroado publica tor/*/* 
do o povo affli&o^Sc divulga dos pobres o pranto íaudofo. E 121 • 
fe Jerufalem, como notou Bercorio, he efpeciofa nos intrinfe- 
cos rayos^virtuofa nos exteriores lufimentos, 6c gloriofa nos gerCh. 
fuperiorescekftestriunfos: Hierufialem efi fifeciofia latens Uytfup, 
interiuSt virtuofia matiens inferais3 gloriofa zaudens fu- 
ferias\ temos nefiastres myfteriofastxcellenciasda vida^6c 

da morte as rutilantes prercgativas; pois na vida rcfplan ^ 

eco nos intrinfecosefmaltes da alma ,exorn 
B 

sdos dos exterio¬ 
res 
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res complementos da virtude, & na morte gozou os elevados 
thronos da Gloria. Finalmente naõ fe encontra circuníhncia 
algúa em Jerufalem, que naõ fe/a hum vivo matiz de Teus pri¬ 
mores, como manifeíhrey repetidamente nos difcurfos. 

Se attendermos ao povo,a quem chora enganado o Profe-* 
Thcod. t- ta, veremos retratada deite Reyno a eíTencia: Topulum ifiíh 
i. injc- ideftjpoptikim cDei> verteo Theodoreto. O povo de Deos, 
rem.c.4. que propriamente he o de Portugal, como diííe elle mefrno 

a f u primeyro Rey: Imperium mihiJiabilire. Se olharmos 
. a paz promettida : Taxerit vobis, he a profperidade pré- 

Hug. m fenCe • Idefljprofperitas erit% ku Hugo Cardeal. Se efpecu- 
Jerem. iamoS 0 engàtt0: lyècepifti^he nas ruinas defte ameaço : 
írváv. Quiapaxèmpromifijfi\cumhícmineris excidinm, diííe S. 
j i er' Jcronymo. Senotamos, porque o appeilida faüencia, vere- 

ad hunc mos qUe hc {5 por explicar a anguftia \6htod dicit Trophe- 
ocurn, ta . non quodputet T)eum decipere aliqnemfcd ad tnfinu- 

andum anirnifui dolorem ,advertio Dionyfio Carthuliano, 
he pergunta fem affirmaçaõ: Nonafferendoyfèdinterrogan• 
Anotou Hareo. Se vemos o affiado cutello, que nostrefpaf- 

Har. a fa o eípiriro :*Pervenit gladius ufque ad animam, he a der 
hnnc lo- qUe penetra ern arcjores do coraçaõ os intimos aftc&os: Uf- 

€Wf' j aiue ad animam jdcflj ufque ad intima, ufque ad cor, efere- 
Alap.a veo Alapidc.Eíc olhamos deita ferida os objeòtos, os encon- 
fjunc lo- feamos nas peíTbas reaes_, & no vulgo.* Ufque a d intima cor - 
cum. diumpopuf ^ ‘principum, diííe Lyra} proprio retrato da 
Lyr. gl• noíía magoa, pois naõ fó inclue do povo os precifos fentime- 
ad hunc tos, mas executa na Cafa Real os inefeufaveis golpes. O inf- 
locum. trumento na efpada cortadora -.Gladias o tempo da paz 

prefente: Ifte gladius eft tempuspacisprafentis amarifjt- 
Htízàbh ^/j Hloraijzou o Cardeal Hugo i pois logrando a paz na 

0 fucceííaõappetecidanos defpedaça na faudade aamargtira 
penofa , como prognoíticou o Profeta Ifaias: ln pace ama- 

]rfaix.38 fitudomeaamariffíma. Ereparandoultimamentea maxeria 
triíte dos fufpiros .* Heii^ heu.j héu> acharemos que nafeem de 

Alapdb, anfias, & admirações: Eft una vox dokntis, ® admirantis, 
.oi" explicou 



II nas ExeãtããTãlRaínha N-S.^Dotia Maria Sofia. 

explicou Alapide; P°jsad™r“ ^"h^onfcas agonias,por- 
comoeilupenda,tripli-an propter trfihcern Lyr. 

r/ o TtwlW Cidade, & o Povo; & affim k cxpe- 
' ULÍ ã ndíadefotaça, poisdeftruhioaqudleanmiadote- 
TT vi tudSo^.ferioa C.dadc na Ncbrefa,& maltra¬ 

tou o povo na falta; porque nas tres prccellofas ruínas k julh- 

fi'CTemosPà combinação do thema com as circunítancias da 
i nTT ficando defta os amantes dcfperdiçosgravados nam- 

3r l delicadcfa dos eccos. Mas fe para enlmar o pranto nas 
rfiVSret afflicç5es,conttituhio a Genrilidade choroías mef- 
r^ Mâo liquido Norte das noffas lagrymas domefmothe- 

9 asafHigidas reípiraçôes. Em tres (ufpiros fogofos copia o 
nue em tão infelices defpojos encerra, & para lamentar o per¬ 
dido aufante lufimento , illumina os qucyxumes efte myfte- 
riofo numero. Tres circunftancias fe reparao no bem, que fa- 
rioio num menciadomal: he o conhecimento, he o 
amor^hea poíTe o conhecimento do que o obje&omere- 
amor, & hc,*'P ’’ / eftima, & a poíTe com que fe logrado 
^^Sn^niafoamotrep^^ 

ESSi^IiiÜ 
—Esasbiis 
adorava a altura , & a poíTe gozava a benignidadeXhtg^.^ 
morte & defatando o vinculo da forma , ficou 

m^doío, ficou 
vanecida; oh que ternbel he a ^r,da d ft " “ pcUPno amor a 
maltratou no conhecimento o d.fc uío . trdpa^ ^ ^, )(lo 

vontade, &extingu.o napoffsosalentos havcrooSdela- 
heoquefenoschegaaofttreccr,S< n go mcr.tar, 



vjraçao time ore 
inentar, que fe eflivtr tartamuda a pronuncia, melhor explica 
o cafo a turbada eloquência. Tres queyxas faó as da magoa 
& tresfaõ asqii "profeteothcma. Aydo conheciméto • Heu' 
Aydo amor: Heu'. Ay da pofíe.-Heu ! Sufpira o conheci¬ 

mento o que perde chora o amor o que deyxa; 6c lamenta a 

na^aHUCn hearUrr“*^kCora?áofceícuUoosSritos* na a ma d< sfalecida refpondem os eccos. Tres efpadas nos tres 
brados tres lanças nos tres fuípiros, que refluindo fobre a 
perda fao defmayadas exhalaçóesda alma: cõfidera o concey 
to a feu nafcimentojébra o amor a Tua vida,St manifefta a oof- 
íeafiu morte,8cneítastrescircunítancias fórma os intrinfe- 
cos ays. Ay da perda,ay da deígraça, 8c ay da aufincia! no naf. 

cimento ve o que logrou, na vida vè o que lufio.na morte vè 
o que perdeu, 8c neftes tres pontos moftrarey da affliccáo os 
fios, Stpublicarey deite pafmo os myfterios. Oprimeyroay 
h do que fe perdeu no nafcimento;o fegundo do que (e 
perdeu na vida; o terceyro, do que fe deve chorar na morte. 

mey°lS PnncIPIOj 0fufpirodolQrofo,corneçandopelo pri* 

íevenP0rn^darnírj^ad‘ officina da incomprehenfibilidade, 
venera dos fue ceflbs a indifterente maquina, que no fiel re 

variedade nt0 d* dependcncia cftuda a incogtfita eiftncia da* 
aneaaae.Uos maiscommuns vulgaresacafos fe orieináo ás 

Si??rd“ ”*“»■« d>;..pS c" 
luaiiaaaes fe fabricao as mais portentofas maravilhas, nue 
aonde mandao arcano occuko,não fe diftingue o efpirito for- 

niado,8caondea Omnipotência imperceptível impdra a hu 
manaoufadianáoefpecula. Acafofe armou David de tuflicas 
munições,mas foy efte acaío theíouro dos mayotes myfterios 

-afo repudiou Aff o 
Vafti; acafo encontrou Omito a Samaricaní; acaíb fe enamo’ 
rou Paris de Helena, acafo alimentou a Romulo húa fera.aca- 
foengioPrometheo . eftatua;mas todos foráo annuncios 
todos fe venetarao portentos ■, para que em Judith loeraíTe 
Bethulia liberdades,em Eíther alcançai Judeagloriaf.em 

Chrifto 



ms Exéquias da Rainhà N.S.Voua Maria Sofia, i 3 

Ctirilto tiveíTe a Samaritana indulgências, em Páris padeceííc 

Troyadeftruiçõesi cm RomuloconfeguiíTe Roma alturas,& 

em Prometheoinundaífem ao Caucafo difcordias.Sáo pois ás 

vezes os acafos tão legítimos filhos dos myfterios, que no in- 

comprehenfivel tronco da fua geração prodigioía oílentão a 

herança pela primogenitura excelia. 
Eftairrefragavelconclufaõdoconceyto confirma a expe¬ 

riência nefte defunto afibmbro} pois olhando do feu nafei- 

mento os acafos, ao mefmo tem po que fórma a faudâde os íuf- 
piros, fe arrebata a memória eípeculativa dos portentos ,fem 

que fe encontre nelle circunftancia ^qne não poíTa venerarfe 

maravilha. Foy a primeyra,nafcer anoflafereniííima Rainha 

no Palacio do Benradio, fóra da Cidade de Du{Teidorpio,ma. 

gnificaplaufivelCortedoPalatinado. Acafo foy efte das a- 

greftes venturas, mas pareceogloriofa providencia das celeí- 

tes difpofições,que nafeefie fóra da Cidade quem havia de 

íerredemptoradehum Reyno. Promulgoufe aquelle decre- 

to de Augufto,para fe aliftarem todos ftus vaíTallos,& obedié- 

te ojufto rendimento de S.Jofeph, partia com Maria Santif- 

fima para darao pteceyto fatisfação inteyra. Chegou a Belém 

a tempo, que comprindofe das fagradas hebdomadas o nu¬ 

mero, illuftrou as terreftres esferas com oparto-,porèm reparo 

que foy entre as rufticas humildades de hum prefepio ,por 

lhe negarem os homens 0 clemente refugio. Mas fe o embara¬ 

ço de Maria Santifiima era legitima eícufa defta jornada, por¬ 

que fe arrifca a tão penetrante injuria ? Porque não efpera em 

N azareth o parto, 6c vay ao depois obedecer ao preeeytor' 

Porque ? Porquetudo foy myfteriofo arcano: quem havia de 

nafeer craChrifto,Ghriíto era Redemptor de feu Reyno., 

poisnafçanocampoChriftOjnafçafóra da íua Corte efte af- 

fombro, & atropelle Maria tamanho obftaculo, para que aca¬ 

fo nafça no campo Chrifto, pois he myfterioío prodígio ,qu« 

nafceífe fóra da Cidade quem havia de fer Redemptor de hú 

Reyno. 
Fóra dafuaCortenafceoa nofia íerenifllma Rainha, 9ue 

- Biij lc 

Luc.c 



14 Oraçãõ Fune br e 
fe defte Reyno quaíi extin&o havia deremir o luílmento attc- 
nuado,parece que foy alento da divina idea fâzella niyfterio- 
fa nos primeyros paííos da vida.No centro refplandecente do 
zcnith poífue a luminofa corte o Soi, mas defprefando do ze- 
nith as ardentes pompas, íó nafee do Oriente nas humildes ; 
alegrias. Do fogo na a&ividade vehemente conílitue o ouro | 
a corte acrifoJada, mas ddlituindo do incêndio as fogofas cla¬ 
ridades, nafee da terra nas rufticas habitações, jufto pois era_, 
que a noífa AnguítiíTima Rainha nafceíTc fora de fua triunfan- 
te Corte, pois-lendo foi nos rayos,oftentando-fe ouro nos pre¬ 
ços, com os rayos illuminou a esfera gloriofa, & com os pre¬ 
ços refgâtou efta Monarquia attenuada.E fe actendo a hum 
curipfo gefoglyfico;de hum difereto, admiro nifto de feu rey- 
nsdo o primeyro prognoftico. Querendo retratar hum nafei- 
mencoheroyco , pintou a myftica eiTencia de hum fceptro 
a quem adornava efte titulo : Qltiitahbos.bintigòamtnte foy 
arvore o cjue hoje illuftra a diadema* pois fe ã noífa fereniífi- 
ma Rainha fe havia ditofa de coroar, moftre os diuturnos in¬ 
fluxos ao nafeer, St feja efte efíèytq prodigiofo aonde nafee o 
infeníivel defperdiço dos troncos* para tributar origens à ele¬ 
vação imperial dos fceptros. 

Outro acafo nos ofterece o nafeimento, admirando a fua 
progenie^pois nafeeo filha do fereniílimo Principe Dom Fi- 
lippeUvilhelmoEleytoral Conde Palatino, St unico filho 
do fereniflimoPrincipelJvolfanga Uvilhelmo; S: criado no 
berço das perfeyções, brilhou no mais luzente apparato das 
virtudes; herdando de feusinclytospays o religiofo 2elo,cõ 
que illLiRràrão o Catholico efmalte, que bem fe verificou nel- 
le a divina promdTa.que fez Deos por David à virtude: Tro 
patribus tuis'iiati Jünt tibi fihi^conflitues eos Frincipes 
fuper omnern terram: A gloria de feus pays foy vaticínio da 
exaltação dos netos > vendo efte excelfo Principe a fuas filhas 
no império univerfaldas mais flãmantesCoroas,como o diz 
Alemanha em celebres triunfos, como o publica Hefpanha 
cm fulgidos lauros> como o confeífa Polonia em bizarros 

~ (i: I alentos, 
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alentos; como o admira Parma em faudofos timbreSj& como 
o chora Portugal em fúnebres epith:damios. 

Unico nafceo (como digo) efte generoío Príncipe, ventu- 
rofo payda nofta fereniílima Rainha 6c nefte acaíò da pro- 
vidence fortuna parece que fe vaticinou a noíla felicidade. 
Là dizia Salamão ao mundo , que lhe tributaria hum dom 
muyto precioío : ‘Donutn. bonum tribuam vobis} 5c dando 
defta liberalidade a caufa, diz que por fer unico filho: Nam & * 1 
eço filius fuipatrismei únigenitus. Pois por fer unico filho v' 
lia de contribuir ao mundo efte latiro ? Sim , que iífo tem ás 
vefes os acaíos, que participão a realidade dos myfteriosj 
pois no acafo de naícer SaUmáo unigénito fundamétou obé 

que dava ao mundo ditofo. Aílim dizia Salamão, & afíim po¬ 
dia proferir o fereniífimo Príncipe Filippe Uvilhelmo no fé¬ 
tido accomniodaticio: Salamão deu ao orbe hum bem glo- 
riofo, efte excelíb Príncipe deu ao mundo muyto dom fupre- 
moijuftamente podia falar com Lufitania na joya ineftima- 
vel de tão fuprema Rainha: 'Doniirn bonum tribuam vobtS) 
concedervoshey hua dadiva luíida, darvoshey hõa prenda ge- 
nerofa; que fe Salamão por unico filho prometce triunfos, 
feos funda de hum acafo nos domínios, eujieftes mefmos 
acafos edifico o mayor tributo dos portentos: Nam ego fi¬ 
liusfui p atris msi ungenitus. 

Decifremosjànoultimoacafodefeu nafcimento pafmofj 
o enfaçico prodígio do trofeo mais foberano jÔcfoy efte,que 
quando nafceo anoOa ferjéniftima Rainha celebrava Portugal 
emjubilofosapplaufos osregofijados plaiifiveisconforcios do 
fereniflimo Rey Dom AfFonfo VI. com a fereniílima Rainha 
Dona Maria Ifabel Francifca de Saboya, por cujo chorado la. 
métavel occafo entrou a noífa fereniílima Rainha nefte Luíi* 
tano emisferio. Raro acafo do fucceflb, mas notável elevação 
do arcano! Pois para eftabelecer a Coroa Portugueía parece 
quefeerigioeftamyfteriofa maravilha: eu me declaro. Naf¬ 
ceo Chrifto para Redemptor univerfal do mundo, & influí¬ 
dos os Magos de reveladas claridades,lhe vieráq a dedicar ob- 
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feqüioías adorações:porém reparo no mefino capitulo,em 
que refere a Efcrittura efte fucceíío, osdiverfos titulos,com 

Matto. qUeaMageítade oappellida,8c com que o Evangelifta S. I 
CaP'lm Mattheus o exalta^ o Evangelifta chama a ChriftoJefus:C« 

natus ejfetjefus.Os Magos odivulgão RcyaVfo eft qui 
natus efi Rex?. Pois que heifto? No mefmo capitulo tal dif- ' 
ferençade vozes, & tão diverfo timbre de epitetos? Quando 
rufceo Chrifto não era Rey? Não fe deípofou com a terra 1 
pela união hipoftatica, para conceder os fruttos da Redemp- 
çáo promettida, como notou com muytos odoutiílimo Ala- 

Alap. in . Çhriftus m Incarnatione celebravit fponfalia ? Pois 
Luc.c. fe o titulo da redempção foy o de Rey, que lhe puferão na 
12, CruzJ.N.R.J. porque no Nafcimento fe chama íójcíus, 6c 

porque na adoração fe publica Rey ?0 Evangelifta lhe dà o 
nome commum^ StosReys lhetnbucãooexcelfo? Sim,que 
os Reys virão a grandefa de Chrifto no oriente de hüa nova 
Eftrella: Vidimus fie liam ejus in Oriente j & como no Naf- j 
cimento defte Aftro íe exaltava a gloria de Chrifto, por iftô 
lhe dão o titulo de Rey, que foy o ultimo brazão de Redem¬ 
ptor, porque no nafcimento de hüa eftrella quiz Chrifto fym- 
bolizar a íublimidade: Ubiefi qui natus efi RexWidimus 

fie liam ejus. 
Aftim parece que aconteceoá Coroa de Portugal, pois fe 

lograva hum vittoriofo Reyj não era fó pelo defpoforio pre- 
fente, fenão porque naícia hüa eftrella nova ^ em cujo efplen- 
dor fe afiançava a efta Coroa o efmalte dcfeu Rey na feliz de- 
fejada fucceftaõ. Que Chrifto não fe intitula Rey quindo cõ a 
terra fe cafa, fenão quando a eftrella apparece-, pois feoti* 
tulodeRc^y eraoefmaitc de Redemptor,não o permitte no 
Nafcimento proprio ,, fenão no da Eftrella refplandecente : 
Vidimus fiellam ejus in Oriente. A gora entendo o que difie 

CD. LeO; S. LeaõPapa falando na ventura de Abtib\o\T atriarcha 
ferm. 3. Abraha innumerabilisfueratfuccejfio j ad credendum cr- 
de Epip- n0promiflampofieritaternoruinovifideris excitatur^uQ 
cap.2. fe lhe prometteráo a Abrahão innumeraveis Íuccefíões,mas 
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para o credito deltas felicidades o animou dehua ^grel¬ 
ho nalcimento. Da meima forte a Portugal Ui Cjh"lto.*e 

cundas promeflas: In tetfmfimne tuo:refPf etJf^X 
bit. mastamberode húa eftrella o Oriente foy da myfteriola 
palavra o credito , baftavalhe a Abraháo para a ^cctílao pro- 
mettidacafar com Sara, mas quiz Deos annunciafte o nalci 
menco deliria eftrella, porque repetidos em Portugal os pro¬ 
fundos gyros do tnyftcrio.fe veneraftem as mtrinlecas luzes 

d°Ameíma Sabedoria Divina parece que vaticinou efta dita ^ 
n^dh-OpertetpravenireSolemad beneduttonemtmm, J 
tâadortum luciste adorare-, myflico, 8c literal aflombro (e P 
fncerra nefte iiitricadoTexto.Queconv.nha (diz) prevenir 
oara a benção o Sol por adorar a Dcos no oriente da luz. Al- 
lim foyefte acalocom tanta illuminação de prodígio; pois 
no mefmo tempo, em que recebia o ítnhor Dom Affonío VI. 
como Sol as bênçãos da Igreja/adiava o nafcimento da luz 
na nofla fereniffima RainhaiParaque adorando de Deos a pa- 
lavrapromettida,lografíe efteReyno . fucceftao fofbind*; 
Oportet praventre Solem ad benedtâ tonem tuam$$ ad cr- 

tum lucis te adorar-e. , 
luftamentepois illuftraa noíía ícrcnifilma Rainha ccm o 

titulo de Tetufalem omeuthema^oisjà nefte fagradoepíte¬ 
to fe incluhio pelo Ptofeta Ifaias efte lauro. Falacom Jctufa- 
lem, Sc diz que a fua luz ferà guia do Mundo, Sc oi e xpie ndo ^ 
de íeu nafcimento gloria dos Reys da terra : Et ambula J 
bunt çentes in lumine iuofS Reges m Jplendcre ertus Mi 
8c aflitn fe comprova nefte acafo, pois no luzente reíplandct 

de feu nafcimento fe figurou a exctlltncia do Lufitano Kcal 

tlirono, Sc os Reys que naquelle conforcio fe podião prcmct- 
ter.eráoosqueno feu nafcimento alcançava a prognolticar. 
Et Reges terra injplendore 01 tús tm.Oh prtjdigit>afton> 
brofo do entendimento ! Mas rigoroío cbjiflo do Pra ‘ ,s 
Que quanto mais fe efpeculáo as íoberanasexcellenci s^ ^ 
k augmenta a inextinguível corrente dashgrynias. yd 



18 Ora çao Fúnebre 
poíTivei que fofra o alento como he faòtivel que fe tolere o 
deftroço, fe no nafcimento defcobre tantas prendas generofas, 
que flu£tuando o coração emaníias aufentes, nem alcança a 
íaudade remcdio., nem confegue a memória lenitivo, pois fo¬ 
mentando a lembrança o naufragio,cada prerogativa he hum 
rochedo, cada prenda he hum penhafco, cada reparo he hum 
perigo,cada difcurfo hum deípenho, 6c no penetrante Scylla 
das magoas, no cruel Carybdis das penas íó póde fer íris das 
tempeftades procdlofas a cõtinua exhalação das queyxas do¬ 
loridas ; Heu i heu\heu. 

Ofegundofufpirodefmayado he do que fe perdeon* vi¬ 
da gloriofi, 6c aqui como mais intrinfecas as affiicções, atur- 
mentãomais terribeis as agonias; porque crefccndo a cada 
paíToo fatal horrorofo parocifmo, và fomentando a barbara 
uíura dos alentos no infeliz caliginofo empreftimo dos eftra- 
gos. Dozefaôas agudas pontas_,que trefpaíTaó na confidera- 
çío as almas^nos doze annos venturofos, que illuftrou a nofla 
Sereniííima Rainha osdominios Lufitanos, que febem era 
mais prolongada a fua idade ,6c maisexcelfamente dilatada a 
fua vida,fónos permittio doze felices annos a íorie jôc fó def- 
tes nos elevados progreíTos lamentaremos os defvanecidos 
aufentestaunfosj &juftamente ainda prefeindindo defta idéa 
experimentadoconfirma do cõceyto aefpeculaçáo myfterio- 
fa j pois fe fó doze annos reynou, fò forão eftes os que viveo; 
porque a vida dos Reys não fe conta pelo natural eltado., pois 
fó fe numera pelo imperial governo., Sc não dão principio aos 
alentos da vida até que pofluem a Coroa. 

Com as fuaves preferencias de Pay exalta aquelle Increa- 
do,& Eterno,a feu Unigénito Filho Cbriílo , falando pelo 

*Pfal. 2. Real Profeta: Filius meus es tu>ego boâiegenui te; mas no- 
V-J. tem obedie:Wòs foismeuamado Filho,a quem gerey hoje: 

quando he efte hoje ? No feu Nafcimento, afíirma meugráde 
<D.Au?. Áuguftinho: IUe dies.quo Jefus Cbriftus fecnnâúm horni- 

nem natns eft mas notáveis reparos! Se o Padre Eterno eftà 
inTr*. todos osinftantes gerando a Chrifto, como diz expreífaméte 
’ ' / . qus 
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que nodia de íui NafcimentoíMaisipalTemos cfta difficuU 
dade j pois dirão que fala na temporal geração j mas temes 
outra mayor duvida.Se no dia da Encarnaçsofoy atemporal 
geração de Chriílo.,como diz que no dia do Nafcirnento ? O 
homem não fe gera quando nafce,pois como Chriílo nefle 
diafe gerar Como? O Pfalmo defata a ôuviàa:Ego autem 
cQTiJlitutusJtiTfl Eex &b €01 nefle dia foy Chriflo ccnffituido 
novamente Rey: ah hm? Pois conte k deíde eíle dia a gera¬ 
ção , que ainda que foíTe antecedente, ainda que fe admirafle 
mais prolongada, nefle dia recebe a Coroa, nefle dia dà prin¬ 
cipio à Mageftade,& a vida dos Reys não fe conta pelo natu¬ 
ral efladOipois fó fe numera pelo imperial governo,& náo dão 
principio aos alentos da vida até que pofluem a Coroa: Ego 
hodiegenui te.Doze annos pois forão os que viveo a nofTa fe- 

' reniíTima Rainha, pois doze annos pofiuhio o efrnaltado tim¬ 
bre da Coroa, & eltes faõ o obje&o das minhas vozes,porque 
faõ a tyranna meta das noflas lagrymas. 

Se fe houveflem de contar as virtudes,que executou neíles 
doze annos^ou fe precipitara o entendimento perigofo, ou fi- 
nalizára o efpirito confiderativo. Notemcspois fó o que pô¬ 
de caber na limitada brevidade deíle fúnebre narratorio, & 

* acharemos aííombros nas excellencias,& pafmos nas circunf- 
tancias.A primeyra foy a Oração frequente,em cujo arrebata¬ 
do exercicio devoto ^ximindo-íe das aulicas atra&ivas re- 
verenciaSjgaftava nodia repetidas horas. Que evidente final 
abrazadodo bem que concedeo a efte Reyno ditofolPois 
não fó o manifcftcu nas fecundas foberanias,mas também nas 
devotas orações, porque a oração dehüa Rainha póde mais* 
que deprecaçõcs de todo hum Reyno. Em inceíTaveis prãtos, 
em contínuos gemidos pedia a Deos Mardoqueo fufpendefíe 
a vexação de hu povo,íacriíicando juntamente com elle ví- 
&imas,& exercitando tedos fervorofas penitencias ; mas não 
deferio a eíla fupplica a divina mifericordia, ou memorialme- 
teindignada,ou inacceílivelmente fecreta.Convertea Rainha 
Eflher as regias delicias em abrazados holocauftos de orares. 
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'‘Deprecàbatttr 'Dominam T>eum lfrael,k logocompade- 
eido o celeftial domínio,mudáo-fe em tráquillidaoes as tunas, 
em glorias as perfeguições, em trofeos as humildades, & era 
appWos as ignominias* falando a Efther AíTuero, &conle* 
guindo a liberdade o povo: Planeenim diemlOeus ommpo- 

moer or is, & luBds eis vertit ingaudiü. Pois fe Mardo- 
que o pede, fe todo o povo roga,(ó Etthèr alcança ? Sim.que 
Efther he Rainha com orações , Efther he Rainha com afre- 
auofasviaimas.&he de tal forte a oração de hüa Rainha,q 

póde mais que as deprecaçóes de todo hum Reyno: 
cabatur cDòminum T>eum IJrael. 

Com füccefíivas orações pedia efte Reynoa Deos os tun- 
damentaes alicerces da fucceftao; mas quiz o feu clemente ar¬ 
cano,que foífe a noíTa fereniíTima Rainha o inftrúmento, mio 
fó nas materiaes pompas,mas também nas myfticas preroga- 
tivas.Porém que muyto fe na fegunda circunftancia deite dif- 
curfoattendermos da caridade ao abrazado exceíTo,que em 
tantas,6c tão mitificadas efmolas ainda mereceo mais, que nas 
compayxoesmas cautelas j liberal com grandefi, pródiga fem 
calümnia ■generofa fem efperança,grandiofa fem foberba, ma- 
geftofafcm iaftancia fempre clemente fem publicidade 
ajuftando fe ao preceytode Chrifto,bufcava opportumda „es 
para o fegredo: Sit eleeáiofyna tua in abfcondito ; pois ínror- 
mando-fe comcafuaes disfarces das peítoas neceditadaS , as 
mandavafoccorrér com abundancias occultas.l afmemas hi(- 
tòriasdà Emperatriz Santa Helena, porque executou tantos 
a£tosdecaridade,como o fervir aos pobres,oafiiítir aos ne- 
ceíTitados.Sc cõfolar aos afftigidos, porque nefta Augufta mi- 
fericordiofa Rainha fe venere tão primorofa circunftancia. 
Náo fe celebrem jà os públicos difpendios de Placilla,pois os 
fezreprehendidos a manifèftação.* que da noíTa fereniilima 
Rainha as clementes dadivas palpitáo no efeondido refplan- 

dor das magnificências. 
Masparaquefecançao difeurfo em bufear comparações, 

fefó em hüa circunftancia téas mais eítranhas Angularidades? 
rsao 
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Não fó deu Sua Mageftade efmolas, não íó lavou os pésdos 
pobres,mas ( oh prodigiofa foberanía da mais efquecida bcl- 
lefa j) não lembrando-lhe as fupremas akivefas da Mageftade, 
curava com as próprias mãos as immundicias enfermas dos 
pobres.No meímo cempo.em que a eftranhefa de tão encen- 
dido facrificio movia as circundantes ao mais repugnante te- 
dio.Mas que muyto.fe he de tal categoria efta virtude, q pafía 
os limites da comprehenfaó,& flutua entre os obftaculos do 
credito,porq abaterfe a Mageftade a tocar a immundicia,che- 
2ar a Altefa aonde, jaz a afquerofidade,he prodígio comtaes 
circunftancias,que parece impoffivel entre as maravilhas. 

Chegou a Bethania Chrifto para refuícitar a Lazaro,£< du¬ 
vidando Martha efta gozoza ventura moftrou a Chrifto 
asdifiiculdades nefta palavra : Domine ^jam ftétet, quatri- Joan c' 

duanus eft enim, Senhor, (dizia Martha) não vos canceis^qjà 1*• 
eftà Lazaro corrupto,& afquerofo,porque tem quatro dias de 
defunto.Mas como ? Duvida acafo Martha o poder de Chrif¬ 
to ? Não póde fer: pois acaba de confeftar no mefmo inftãte 
que Chrifto náoeftiveffeaufente,nâo feria Lazaro falecido : 
Domine,fifuijfes hicfrater meus nonfaffetmortuiis.Yois 
qfe heifto? No mefmo tempo em que publica o poder, du¬ 
vida do milagre ? (Aftim parece pela reprehenfaõ que lhe deu 
ChriftoriVíW ne dixi tibi,quoniamficr ediderisfuidebisglo¬ 
riam Dei?)Se encõtra capacidade em Chrifto para o farar da 
enfermidade,não a acha para o refufcitardamorte?Lazaro 
vivo póde fer obje£to do pafmo,6c morto impugna o prodí¬ 
gio ? Sim,que eftava afquerofo ijamfuetet t & fazer Chrifto 
hum milagre he pófliveh mas chegar à afquerofidade parecia 
a Martha difficultofo. Chama o Senhor: Domine,01 z que jà 
eftàimmundo:\fcetet, pois parecelhe impoílivel o milagre, q 
zç\uú\zDomine,& aquelle fcetet ,tem repugnância. Curar 
Chrifto a Lazaro vivo hefacil., chegar Chrifto a Lazaro aí* 
querofo parece impoííivehporque abaterfe a Mageftade a to¬ 

car a immundiciahe prodígio com taes cjrc.lJ,nftanc*as 
parece impoílivel entre as maravilhas: Duejafcetet,qt<* ^ 

duanus eft. c") 
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Ohfoberanoabatimento!Oh generofo defprefivel triun¬ 

fo ! Que não lhe parecendo baftantes as igualdades rt fulgen¬ 
tes,íe empenhou nas igualdades mais excelias! Que jultifica- 
do gerogly fico retratou nas ferventes anfias do Pelicano que¬ 
rendo delinear a caridade hum douto moderno:À7^fibipar- 
cit y não difpenfa comfigo mefmo as atrocidades para não ex¬ 
ercitar as vehemencias. Aílim anofifa Augufliílima Rainha 
naõ perdoou a fi mefma a foberanía,para naõ executar a mais 
a&iva caridadede}poz o triunfante folio ^abateo o relevante 
refpeyto para executar,vencendo da naturefa os fóros,os mais 
elevados lufidos afíè&os. 

Mas jà brada pelos elogios para accreícentar os queyxumes 
a ultima, & mayor circunftancia da fecundidade,vivente ani- 
mado padrão da fua excellencia_,& frequente multiplicada li¬ 
ção da nofia magoa. Em fette brilhantes eftrellas illuminou 
defteReyno os tenebrofos horrores ,com fette feliciílimos 
partos,oferecendo a Deos o primogênito, ou para mayor vi- 
&ima dos afiuftados temores , ou para fublimidade maravi- 
Ihofa dos numeros. Forão fette., 6c jàfaõ feis; mas porque hao 
de ficar fó feis, fe podião viver todos fette ? Porque ? Porque 
manifcftando a fua grandefa, foflfem luminofos emblemas da 

T f ^Lla ^íCun^idade: Senarius numeras Veneri dicatus, &pro- 
-T?' lificmoniymultiplicationi)foecnnditat/, creationhadvertio 

rwJ. 1. Mazzerinoi que íe o numero íexto foy emprefa de fecundas 
^/W multiplicações, nefte numero havia de conftituir as inclytas 

tcftemUnhas.E acertadaméte fe faõ os Príncipes eftrellas,fe fü- 
damentárão os noíTos no íexto numero pois fe ascftrellas de 

AUp. ifi mayor grandefa faõ íó feis, como notou odoutiflimo Alapi- 
Gen.c.i. de com o commum dos Aftrologos, não ficava digno lugar 
v.i6. ao fettimo,paralufic no firmamento terreftre* pois occupem 

os feis o numero de mayor grandefa ,8c afeenda o fettimo a 
brilhar nos thronos da Gloria, porque fe não poíTue digno lu¬ 
gar para a reverencia humana, íófe ha de collocar na habita¬ 
ção divina. Era a noíía fereniílima Rainha florida caftifilma 
açucena, q cxbalava os allegoricqs attributos da virtude^ fe 

5 a pom- 
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apompofa magelhdsda açucena compocm de íeis folhas a 
cheyrofa fecundidade jmyíteriofoy., que açucena táo mara- 
vilhofa publicafle em íeis truttos a fecundidade íoberana. 

Sem duvida fe admirou neíla fecundidade o fíãmigero ex* 
cefíb da mifericordia, pois lembrando Bercorio defta o re¬ 
munerado defvelo,refere,que entre os Medos nafce húa arvo¬ 
re de qualidade tão prodigiofa, que tirando delia húmfruttOj 
renafce no mtfmo inftante outro frutto.-^r^ arbor tanta: yerL'J- 
foecunditatis exijUtjquòdpomo mo collefío,flatm aliud hh.i^c. 
naficitur j Sêcenfurgit. Symbolada caridade íe venera efta 37- 
planta, 6c acertado emblema da noíla fereniílima Rainha,pois Media. 
não fó íe verificou nas efmolas_,mas também íe confirmou nos 
régios fruttosj dava a luz hum glorioío Príncipe ,6c logo no 
meímo inftante renaícia outro aílbmbro, fendo em fucceíliva 
dilatada fecundidade myfierioío prodígio da íoberania. 

Não explico aquelleardentiflirno zelo, & Fervorofo cuy- 
dado,com que aíliftindoá educação dos íerenifiimos filhos, 
apurou a esfera dos Catholicos defvelos * porquejà com mais 
douta penna debuxarão mais vagaroíamente efta circunftan- 
cia em dilatadas digrefibes tantos fubtilifiimos^ 8c fabios dií- 
curíos \ íó digo que nefte ardente eftudo lhe deve os mayores 
holocauftoso Reynojpsisfeastyrannias de Nero procede¬ 
rão dos deícuydos de Seneca, 6c as meninices de Alexandre 
provierão das malícias de Leonidas, quanto deve efte Reyno 
a nofia fereniílima Rainha, pois para tirar as natur2esinclina- 
çõeSjpoz na educação as mais vigilantes aníias. Não como 
Domiciano A Chryfippo rigorofa., não como Timotheo 6c 
Themiftocles defcuydada,mas fim como Fenices,8c Eurydi- 
ce vigilante.Oh ditofo Reyno ! Oh feliciílimo aufpicio , que 

I íe o Macedonio Filipporendeu mais graças aos fabulcíos AulGeL 
deoíes^por ter naíeido no tempo de Ariftctdcs Alexãdre,À7^- 
que pela mefma fortuna de ter herdeyro no Império; quanto Attic. 
deve efta Monarquia eftimar ver Iufir feus inclytos Príncipes 
no tempOjCm que para a educação mais ajuftada brilhou da 
noíTa Serenifiima Rainha a piedade religioía: 
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Mas para que me cançò em retratar as glorias/e nos doze 

annosque reynoii, venero as mayorescircunftancias.Aqutlla 
arvore do Parailb oftentou em doze fruttos as fuas virtudes .* 
Afferens fruftus duodecm, 6c a noíía fereniílima Rainha 

Jpoc.ii fecopilou nosdozeannos as mefrnas excellécias ■, vtjáo a pro- 
/priedadedosfuntos,notando de Alapide as expoíições; o 

Alap. ad prjrneyro frUtto he a purefa da mente; Turitas mentium, 8c 
hüc loc. ncjja reíplandeceo a mente mais pura , manifeftada na conté- 

píaçáodivina. Ofegundo he o defprefo do mundo; Abje- 
Biotemporalium, & na benignidade virtuofa defprefou a põ- 
pa mundana.O terceyro he aconcordia das vontades : Çon- 
cordia voluntatum, 6c no vinculo mais aprafivel unio das võ- 
tades o dominio mais generofo. O quarto heafermofura das 
obras: {Pnlchritudo operumfc digão-no asefmolas, confef- 
íem*no as admirações. O quinto he o recolhimento interior; 
Çollettio intermnm viriunt£t falem as orações, narrem as 
penitencias.O fexto hea purefa dos penfamentos: Munditia 
cogitationumfr publiquem noas virtudes., celebrem-no as 
foberanias.C) fettimo he a circunfpecção das palavras : C/r- 
cunfpeõíio verborumM digão-no as mageftofas gravidades, 
8c as acertadas refoluções. O oyta vo he a quietação dos appe- 
tites.• Quiesappetituumfo admire-fenos defprefos, veja-fe 
nos cultos.O nono he a transformação em Deos: Transfor- 
matioin T)eum>& diga-o o arrebatado efpirito, 6c o quoti¬ 
diano recolhimento*) decimo hea impaciência dos deíejos 
celeftes: lmftatientia defideriorum ctflejlium, 6c diga-o a 
morte na mocidade. O undécimo he o foírimento das ad ver- 
fidades: Sufiinentia adverJitatiSj 8c diga-o a prodigioía to¬ 
lerância nas doenças. O duodécimo ,6c ultimo he o folicito 
affc&odas virtudes: Solicitudo virtutum ,& moftre o nas 
diligentes educações \ porque fendo pafmo dos myfterios, 
fabrique em doze gloriofosannos a abundancia copiofa dos 

celeftiaes fruttos. 
E no myftico epiteto deJerufalem, com que a chora o 

nufib thernsj achamos da vida toda a propriedade 5 pois k 
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Jerufalem, como affirma B rcor.o, foy do Reyo *r«o «j- 
tuofo da piedade o templo clemente. Si do povo a Entidade 

abtazada - H.rn/aJfuHfedes tquUaUs , ^ * 
Templum pietatis, quo cultus viguit, pofulus verb. 

íauclitatis,quicDeumcoluit ■,a nolTa feremflima Rainhafe- Hieruf. 
{‘orou de Sua Mageltade o throno, augmentou da piedadco 
r u rj- omrlificou do povoa reverencia com o exemplo, 
n °rí. mente fe podia repetir ao nofib fereniffimo Reyo que 

• o0aaeoifTÍcodeTtijino:Tií>iuxorittdeçus,& Tlin. in 
ÍS, quld cmm illâfanÚiusj $uidantiqmus ? „/« Ta 
FJavanodeípoforio de Augufta ,oque íe refere mais jufta- neg. ad 
mente á nofTafereniflima Rainha. Foy gloria , foy efplendor, Jrajan. 
Sfov decoro do Lufitano efclarecido Império. Quem mais 
virtuofi>Quem antígtiamente mais ajudada ? Mas ay que ef- 
rasmemonasíó fervem de defpertaras triíles anguíhas.que 
oDprimidas na animada prifaõ do peyto bufeáo ás refpiraçoes 
confolador efpaço, fem que fe mitigue a pena, fem que fe mo- 
déreaanlia ,por mais que defpedaçando a d.afanidade dos 
ventos,exhale o coração inceffaveis dolorofos gemidos. Heu, 

híl>Á te^rceyra", Sc ultima queyxa he, do que fe deve choram, 
morte, em cujo arruinador fatal efpaço íe apura tanto a bifar- 
riadofentimento.quechegandoatéosult.mosafogos.fodi 

lata a vida para affiigidos holocauftos ,que na tnfte pyra da 
dor mais vehemente confomem as cinzas do fofrimento ma * 
generofo. As memórias afogão,as circunaincias fereni. as fa - 
tas combatem, & ..infelicidade* perfiftem smas feaorepet 
do golpe do marte 11o íe fabrica daeftatua o memorial .dor 
no para que nocoraçáo fe erija da afflicçao hua eftatua durá¬ 
vel,L da pena o martello rigorefo, & collocada nas ma. n- 
trinfecas aras do fentimento, eternize em fenfitivos padroes o 
venenofo quebranto.O primeyro pado para a m 
te foy a cruel vehemenc.a da enfermidade, quedefeonarta,^ 

do da vivente quietação os alentos , fomente Q,lporn. 
entreosnaturaesefpiritos.Ohfragihdadehuma • pa 
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pa caduca,que nada refpeyras, nada attendcs ,'tudo profiras, 
& tildo desbaratas, murchando as flores, ultrajando as belle- 
fas, vencendo as íoberanias, & mudando as Mageftades: Mas 
oh ditofo dominio, fe com felices preparações executas as 
horrorofas temidas crueldades l Pafma nefte prodígio fupre- 
mo, o que foube alcançar em teu golpe infaufto ; pois apenas 
os primcyrosefFeytos da doença ameaçarão a noíía Auguftif- 
finia Rainha, quando fem efperar os finaes efpa-ços,pedio de¬ 
vota os Sacramentos > recebeu oSantiflimo por Viatico táo 
anticipadamente-, que no repentino abalo do fufto tremeu 
em inquietas magoas o povo. Mas para que fe a enfermida- 
de apenas chegava ao quinto dii fenão era ainda tão ma- 
nifefto o perigo,para que fomentou tão procelloíb abalo? 
Mas oh notável virtude, que lembrada do melhor preceyto, 
judi ficou os efpjytos daquelia hbraA para moftrar es finaes da 
Bemaventürança ! Bem-aventurados ( dizia Chrifto) feriáo 

Luc.c.iz a^UC eS,a dU:-m achava vigilantes: fíeatiferviilli^nos cB 
venerit TOominus^invenerit vigiláies.Mzs quaesiaõ os dei¬ 
te deívelo? Diga o o mefmo Chrifto:^/ cum venerit j & 
pulfaverit tconfejiim aperiant ei. A que lies a quem chaman- 
do na ultima hora (no commum fentir dos fagrados Expofi- 
toresjíhe abrirem logo a porta : pois logo fem demora algúar 
C Qvfejhm ? Sim: que para lograr a Bemaventürança feha 
deanticipar a prevenção : afliwi a obrou a nofia fereniflima 
Rainha; podia tTperar mayor pengo,mas quiz logo receber o 
V latico, porque conheceo que Deos chamava á porta •:& 
quiz logo logo abrirlhaConfejlim, porque para indicar a 
íua bemaventürança lhe convinha ao primeyro golpe abrir a 
porta :ConfeJhm aperiant ei. 

f * cauía ,fçnlo que quiz com o fagrado 
efeudo da Eucanfha lograr da morte a mais triunfante vitto- 
ria, porque nefte foberano Sacramento fe alcança da morte o 
mayor triunfo: Mors mortuatwic efii» lignoquando mor- 
tm vitafuit, diz a Igreja falando de Chrifto : que quando 
kicceo Chrifto morreo a morte. Mas como? Chrifto eípirou, 

logo 



H " vas Exéquias da Rainha N.S.Dma Maria Sofia. 2 7 
logo parece que a morte venceo;pois como deu Chriüo mor¬ 
te á mefma morte ? Como? Chamando por ella, diz meu 
grande Augúüinho., quando inclinou a cabeça fobre 0 peyto: 
Inclina to captevQcavit mortem. Mayor duvida. O incli- , 
nar a cabeça ChriÜo foy cfpirar,pois como niÜo fe vio a mor- . 
te falecer ? Sabe m porque ? Porque Chriüo inclinou a cabeça m * 
fubre o Lado, & do Lado fshirão os Sacramentes: later.e 
Chrifiiexierunt Sacramenta: ah fim! Pois diga a Igreja., 
que efpircu a morte, que fe Chriüo lhe moürcu o lugar do 
Sacramento, confeguio da mefma morte o mayor triunfo j 
porque com o fagrado efaido da Eucariüia fe logra da morte 
a mais triunfante vittoria : Mors mortua Ume ejl in lignOj 
cjiiandomortua vitafait. Imitou a ítu Creador Divino a noí- 
íò fereniílima Rainha , pois para triunfar da mefma morte pu¬ 
blicou oabrazado a£h cto da Eucariüia , como fe diüera: Tu 
merte ameaças rigorcía., tu oÜcntas a jadhncia temida , pois 
antesqueconfigasosfinaesdo teu trofeo,hey de defvanecer 
teu fa tal türagò, que fe ChriÜo no Sacramento deu morte á 
tua incle meneia., eu com tão fuperior abono vencerey a tua 

impiedade. 
Com eÜa prevenção gloriofa chegou aquelle tremédoca- 

liginofo dia para nòs da mayor infelicidade., & para a noüa 
fereniílima Rainha da mayor ventura ; pois nem lhecuücu 
os precifos fuítos, porquejà em antecedentes receofos vaticí¬ 
nios foy Sua Mageüade prognoüico dcües prefagios^trazen- 
do tão viva a lembrança da morte, que vivia neüa comnuia 
efperança., cuparanão peccar,ou para não temer* mas que 
muyto,íe cÜava violenta no mundo, & appetecia naturalmc- 
te o centro? que fe apagarão da luzos refplandores luminofos* 
fefaltaflemdoíogo os incêndios a&ivos. Efpirou(oh terri- 
bel memória! ) dando ao mefmo tempo dcíenganos,!aÜimas, 
& prodígios j defenganos às mocidades , laüimas aos cora¬ 
ções.^ prodígios aos refpeytos. Dia com circunüancias da- 
quelle final do juizo, fe admirou deüe dia o furibundo aípef 
6lo, pois fó naquelle haverá fmaes no Sol, na Lua, & nas LL 

Dij crellss: 
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trellas: Eruntfignain SoleJ Luva, & flellis> aqui íe virão 
finaes no foi dei Rey noflb fenhor, na Lua da noíTa ferenifli- 
ma Rainhaj & nas Eftreílas dos fereniftimos Príncipes ad- 
mirando-fe o So! trifte, a Lua eclipfada, & as Eftreílas desfa- 
lecidas j ao Sol defmayárão fúnebres lethargos,à Lua efcure- 
ccrão pallidos horrores,& às Eftreílas cobrirão tcncbrofos 
defvclos. Oh cruel dia, que anticipando asjfombras da noyte, 
gravafte no coração as tecidas obfcuridades, para perpetuar 
asinefcufaveis gementes magoas ! 

Mas paftemosjà por não dilatar tão vagarofamente a pena 
á ultima circunftancia da fepultura, em que veremos, lenão 
confolações ao pranto , matéria ao menos para o mayor aí- 
fombro; pois attendendo aos acafos do dia,pafmàrão os por- 
rentosdagrandefa :foy o mefmo,em que nafceo ao mundo 
gloriofa, paílou ao fepulcro defunta. Bem explicava íob a 
brevidade da vida, quando difte quefepaftava do ventre pa¬ 
ra a fepultura: De utero translatus ad tumulum.Quz a nof- 
ia fereniftima Rainha manifeftou efta brevidade, nãofó nos 
poucos annos, mas nos cafuaes prodígios, pois íahio do ven¬ 
tre materno, & no mefmo dia foy tresladada para o tumulo 
tnfte. Mas que final da fuaexcellencia ,jà reparada na Divina 
Sabedoria ! Mulier fortis obletfat vir um fuum , annos 
vitaillius mpace mplebit\ que a molher forte alegra a íeu 
eípofoelevada, Sc enche na paz os annos da fua vida: Sc que 
como a noíTa fereninima Rainha Ietificou de feu real cípofo a 
Mageftade com tantas glorias,tantos fruttos, tantas virtudes, 
& tãogenerofasperfeyçócs ? Para que fatisíazendo na vida 
eltaprenda,alcançaíTe na morte a circunftancia: Et ajinos 
vita ilhus mpace implebit. Comprindo os annos na paz., 
poisoscompnonagJona. que partlcularmente parec/ ue 

fedifte efte Texto a noíTa íereniffima Rainha ; pois fe efta 
molher forte heaquella que tras de longe a origem , como 
diz a mefma Divina Sabedoria: Muliercm fortem quis in- 
venict ? Trocu/iO de ultimisfivibuspretium ^///j-átbem a 
noíTa fcremftima Rainha cqnduíiq dos longesa fua magnifi¬ 

cência, 
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cencia^ para acredirarfe coroada corno a molher forte^Sí com 
as mefma$circunítáncias,queomittó-> por evitar prolixida¬ 
de, & as póde ver o curiofo no allegado capitulo. 

Diícretamente encontrou Santo Kidoro duas myíticas . .. 
portas no Ceo, hüa no Oriente, 6c outra no Occafo: Janua yl 
Cali dua Juntj Oriens, ^ Occafus * nam ma parte SoL^1™0' 
procedit, alia fie recipit: por hüa parte fahe o Sol, 6c por^'^'3* 
outra fe efconde,fituando-fe na rnefmaesfera a diverfidade caP-39- 
deitas portas. No ceo animado de Sua Mageítaderefplande- 
çeo eíta duplicada porta ^ pois no mefmo dia em que fahio 
ao mundo/e recolheo para o Ceo , 6c a rnefma myfteriofa 
porta que fervio para o nafcimento , duplicou os effeytoSj 
íervindo para o fepulcro. E não fey fe reparou jà a curioíida- 
de quanto imitou a íeu Divino Creador na morte: pois fe 
Chriítoefpircu na antevefpera da Pafcoa^ nofia fereniíli- 
ma Rainha faleceo na antevefpera da feita, que a Pafcoa dos 
Reys faõ os annos > como objefto de communs plauíiveis 
regofijos. 

E fe no dia da Transfiguração, que foy o da fua fepultu* 
ra,fe transfigurou Chriíto da terra na gloria, também a nofia 
fereniílima Rainha fe transfigurou do mundo para o Ceo. 
Motivo parece que tinha para a accommodaticia expoíição jra'tc I£ 
daquelle Texto, que repetio o Profeta Ifaias de Chriíto : Et 
erit fépitlchrüm ejus gloriofium. Que feria gloriofo o feu 
fepulcrojSc gloriofo tãbem o da nofia ferenifiimaRainha,pois 
foy no dia da feita Sc foy no dia dos disfarces da Gloria ; 6c 
ainda reparando o lugar do tumulo, inculca ás admirações 
mayor pafmo. Tresladoufe em S. Vicente o corpo do ferenif- 
fimo Príncipe feu primeyro filho para o outro lado, 6c aon¬ 
de elleeítavafe collocou da nofia ferenifilma Rainha o cor¬ 
po. Pois tem iito myíterio ? Sim: que parece foy annunciada 
cita ft pultura pelo Real Profeta: In Solepofiuit tabernacu- :p i g 
lum fuumjQpLt poz no Sol o feu tabernáculo; 6c quem ? A 
alma juíta , como entende Hugo, ou a caridade, como difie 
Lorino $ mas em que Sol i Refponde o mefmo Texto : 

D iij 
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Hm-hic.Et ?M tMtquWt ft.onfusprocedcns ad thalamo ftio J na: 
Lorin. que,l!e f°) ’ ql’e Proccdco de fcu tálamo: pois que mayor 
híc analogia fe pode encontrar da prcfence fepultura ? Poz a nof- 

Í3 Íeremfiima Rs.nha o fcu tumulo no Sol: ln Sole pofuit 
tabernacitltm fmtm, & em que Sol ?No que procedeo de 

y i - n-" •' & Vft fpcHfusprocedais de tha- 
ImojM&W fe% aonde eítava; o fercniílimo Pnncipe. 
foy no So| que procedeo de fcu thalamo, para que no mvl- 
teripío arcano da idéa Divina parecelle elta circunftancia pro- 
fetizada:In Solepofuit tabernaciiUim fmm. ^ 

Também o nofloThema publica os affombros da íiiaelo 
na, quando repete os ays da noffa roagoa;p0,s no titulo de 

Ifal.cap. Jmifalepi o ddcobre o Profeta Ifaias: Surge illumhareHie- 
6o. rufaíem: quia ec-ce tenekrte operient terram, © cahto pô- 

pulos :fuper te autem orietur ‘Bommis, & olor ta cmsw 
te vtdebitvr. Anima a jerufalem para cs triunfos , & diz 
que no mclmo tempo cobrirão vaporç/as nuvens o mundo, 
& caligmofas fombras o povo mas que ndla com mayor 
excellcncia fe admirara deDeosagloria. Ohquanto experi¬ 
mentamos eíte timbre nas mcfclas do prefente fracafo: Pois 
vemos que no mefmotempo que fe enlutàráooscoraçõesde 
penas, fubio a pofluir as eternas delicias - & no mefmo em 
que Ueos mamfeftcu no Thabor celeítial alteia , fe admi¬ 
rou em no.ia fereniílima Rainha a gloria: Et gloria T)omi- 

v-2febitur. Oh quanto alcança efte fucceílo as pro- 
prieoadesdo rayo, pois fóno fim fe lhe conhece oefirondo- 

rompe a velocidade do rayofogofa o funefto thalamo nu’ 
vem obíaira, Sc quando vay faltando ncs abrazados ardores, 
executa no trovão os temerofos brados, & fó eílrondofo foa, 
quandodcívanecioofalta:rayofubjime,* rayo portentcío 
iç venera a noíia feremílima Rainha nocíft yto, oois quando a 

aufencia nos intima as íkudofas faltas João na admitação as 
íprodigiofasmaravilhâs. J 

Haverá poisem tanta agonia,em tanta falta, em tanta 
perda) em tiío venvnoío tormento, algum lifcngeyro po« 

- -v derofo 
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derofoalivio?Sim:quefecomoJerufateta oíferece triftefas, 
também como Jemfaleminculcaconíolaçóes. Quando Jere- 
mias propõemo nofío thema,ameaça antes a mayor ruína r 
In die. tila peribit cor Regis^ cor R rincipiim, diz que 
no dia deite fucceflfo pereceria o coração dlei-Rey, & dos P'Hí?r' 
Príncipes, & affim fe vio o coração donÓíFo fereniilimo Rey tn ^ier. 
perecendo ao tyranno combate da dor, & também os fere** caA'^' 
niílrmos Principt s publicarão a terribd aník em prantos, era 
deímaycSj & em lamentos * mas para tamanho golpe dà S. 
Jeronymo a El-Rey noífo fenhor o lenitivo: Reribitcor Re> 
gisscujus cor debet cjfc inmaniiDei.Sepereceo o coração 
áforça da aník,, pondo na mão de Deos a vontade,terà reme- 
dio a pena* E fe como Jerufalem dà aos fereniílimos Príncipes 
afflicçóes, como Jerufalem inculca os alívios nas vozes do 
ProEca Barucli. Fala Jcr ufa 1 t* m nxfua magoa ^bSí coníoia a 
fctrs filhos na perda defta fortdhAiúmzequiores-- eftote filii^ r, r 
&prochmate àâSDonúnum:rafo>í emm memória veftra ab ^ãT UCÚ‘ 
eo.quiduxitvoi. Ànimay.ví)Sj£oníolay.Vo9'{ilíios,6v’ clamay ca? ^' 
a Deos, que tereis etema memeria daqinile, que fòy voíTa 
guia. Aífim póde dizer, a-noíTa fereniflima Rainha'defde os 
etherios thronos da Gloria: Afitmaquiores efidefiliv- fufli- r » 
nVHdúpatientersuctteLyra: Sofrey com pacicncja o. golpe, f 
que ha de fer fuprema a voíla memória ; Erit memória ve- JU€ °C‘ 
firam^w/w,prdfegueLyra. E porque? Porque o mefmo 
que foy a vofifa guia -j ha de fer avoíía gloria na terra naícef- 
tesda maisrealuniáo^& deita vosi. provira* a mais réfplande- 
cente luz. E do mefmo Deos, que vos prometteo gloriofos: 
Ipfe re/piciet j & videbitj participareis os cfplendoresex- 
cc 1 íos: Ab eo, qui diixit vos, idefl-jà T>eo,acaba Lyra: Por¬ 
que na fortuna das melhores progenies poíTais aliviar com a 
memória os prantos, que no fatal afogo das laítimas fó fer* Ti. Gre 
vem de Deos as memórias, como diííe S. Gregorio Nazian- gor.Na- 
zeno : Mon tam fiepe pefipirare opor t et j quàtn Tei me- zianro. 
miniffe, porque fó quern as-fabe conhecer, he quem aspóde dc cura 
remediar. jaup. 
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E fe notarmos a hum período da Divina Sabedoria, vere¬ 

mos ndle incluídos os fuccefibsda Tua grandefa: Et Jic in Si- 
on firmata fum, & in Civitate JanÜificata fimiliter re- 
quievi , & in Jerufalem pote fias mea. Et radicaviinpo- 
pulo honor ificato inparte ‘Dei meih ar editas illmsJ& 
inplenitudineSanSlorumdetentio mea. Fala a Divina Sa¬ 
bedoria, & diz, que teve em Sião a fua firmefa: EtJic in Sion 
firmata fitm; & aílim a nofia ftreniílima Rainha, que k ao 
Meyo dia íe firüa Sião, como diz meu Auguftinbo ; Sion 
qtàppeht Meridie^tambem.no Meyodia eüà Portugal: Et 
in Civitate fanttificata fimiliter requievi > aqui íe encon¬ 
tra a fepultura na Caía de Vicente fantificada : Et in Jeru- 
falempotejlasmeayo noOb thema inclue efte reíplandor nas 
gloriofas analogias de Jeruíalem: Et radicavi inpopulo ho- 
norificato: RadicesmiJij dizjanfenio. Ena multiplicação 
dosíereniffimos filhos deu a eíle Reyno as melhores raizesj. 
povo honorificado pelo meímo cdejftial auxilio : Ipfe ref- 
piciet, & vide bit * in parte cDei mei h ar editas illiuSj 
diz a Sabedoria que na parte de Deos confignou efia herança, 
juílamente applicado cfte Texto a efta Monarquia, pois tem 
Deos na fua herança a melhor parte: Imperium tnihi ftabi- 
lire. Et in plenitudine SanEiorum detentio mea, profere ul¬ 
timamente a-mefma Sabedoria, qüefoy entre-os Santos a fua 
detença i&afiim a noíla íereniílima Rainha nos primeyros 
alentos da mocidade pafifou ao fupremo throno da Gloria, 
que não fe havia de dilatar no mundo, porque a fua detença 
tra fó no Ceo: Et inplenitudineSanàorum detentio mea: 
que fe Sapientia he o mefmo que Sopha,júftimente lhe con¬ 
vém eftefentidoaccommodaticioànoíTaferenifiimaRainha, 
porque defabafando o coração no ardor dos afogos, alcance 
algum alento nos fufpiros. 

Mas^y que nada bafta para o fentimento^ porque não fe 
pódeprender odifctirfoJ&: nem a almahe facil em fe enga¬ 
nar, nem openfamento docil para fe fufpenderj porque no 
arrebatado impulfo dos fentimentos não ha mayor impoíli- 

vel 



'^^na^jXequiãsdà tiiiinha N-S.'Dona Maria SojiUj 5 3 
vel que os disfarces * & fe Anna chorou com irremediáveis la- 
grymas do filho aufente as faudades: Flebatigitur mater Xob.io. 
ejus irremediabilibus laCrymis > como fera hüa aufencia 
ienvefperançajhõa pena fem confo! ação,hum tormento fera 
alivio & hüa atividade fem remedio? No eclipfe do Sol fi¬ 
gurou hum erudito a morte de hurn prodigio com efta letra .* 
‘Tjemit nil mihijedOrbi. O mefmo fe experimenta no cafo 
prefente,comoSol feeclipfouda nofia fereniílima Rainha a 
}uz,&fecobrio com funefto vapor > mas não lhe faltão os 
refplandoreSj fó fente o mundo a falta dos lufimentos, que ao 
Sol eclipfado não fe lhe tira oeífencial ardor gloriofo , fó á 
terra fe lhe ufurpa o efplendor luíido: Demit nil mihijfed 
Orbi. Pois defta perda, defta falta , fó fica no coração a me¬ 
mória, que batalhando contra as conftancias doefpirito,en¬ 
fraquece as fírmefas do animo,& eftalando na eícondida habi¬ 
tação do peyto, mandão à voz o exhalado fragmento do fuí- 
piro: HeuJjeuJjefi. 

Temosconfideradoamayor esfera da magoa defte fúne¬ 
bre panegyrico na turbulenta memória, temos vifto as tres pe¬ 
netrantes efpadas nas tres melancólicas ruínas, do que fe per¬ 
deu no nafcimento, na vida, k na morte, & nunca enxuto o 
formidável maviofo pranto fulmina em correntes defperdiços 
o mayor afogo-, porque em liquidas vi&imas da lealdade fe 
manifeftcm asjuftifieadas adorações da reverencia. 

Mas vòs jò fereniílima Rainha efdarecida,jà com melhor 
diadertía ( como piamente cremos ) coroada defde os ele¬ 
vados thronosquepofiuhis, podeis mitigar 0$ íoluços que 
caufais,fe nefieenlutadopyramidalobelifco lembrais as ty- 
rannas memórias do nofib lamento joeííe Empyreo que go¬ 
zais foberano, podeis inculcar as glorias do remedio appete- 
cido. Comoaquèlla excelfa Molher do Apocalypfe brilhais 
no fupremo t;(irono celefte.-õ'ignum magnim apparuit in ^poc j 2. 
Calo: Miilier amitfa Sote, & Lunafubpedibus ejus, & in * 
capite ejus corona Jlellarum duodecim. Que fe foy o Sol 
feu luzente veftido, fe foy a Lua oflammigero calçado ,6c *e 

E ' guarnecia 
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guarnecia de doze brilhantes eftrellas da mageflofa coroa as 
triunfantes maravilhas* vòs Auguftiflimò excelfo aflbmbro, 
veftifteso Sol nas claras luzes, calçaftes a Lua nos fecundos 
rayoSj& oftentaftes das eftrellas a gloriofadiademajnos doze 
felices annoS da voíTa foberania. Rogay ao Altiflimo Senhor, 
que vos exalta pela confervação,que efteReyno defeja^que 
fe aqudla Mulhercaufou ao infernal dragão a mayor ruína, 
voftos rogos lhe tornarão a vencer a aftucia, para que todos 
nòs ditofos convertamos as triftes magoas em alegrias, os fu- 
neftosapparatosem applaufos, os horrores em gozo, as trif- 
teías em jubilo, as infelicidades em honra, os golpes em de¬ 
licia, as culpas em graça., & as mortalidades em gloria. Òuam 
mihij & voblspraftare dignetur Tater^Fthus^ Sftritus 
Santfus. Amen. 

LAUS D E O. 
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LICENCAS 
VIfta a informação, póde-fe impritnir o Sermão.,de que 

c fta petição trata., & depois de impreíío tornara para íe 
conferir, & dar licença para correr ,& fem ella não correra. 
Lisboa 19.de Janeyro de 1700. 

Caflro. Çarneyro. Fr.G. Monteyrv. 

VIftas as informações,póde-íe imprimir o Sermão^de 
•queeíla petição trata,& depois de impreíío tornara 

para íe lhe dar licença para correr. Lisboa 5. de Fevereyro de 

l7°°‘ F.T.B. 

QUefepofla imprimir, viftas as licenças do Santo Offi- 
cio,& Ordinário^ depois de impreíío tornará à Meia 

para íe conferir, & taxar, & fem ido náo correrá. Lisboa 8. de 

Fevereyro de 1700. 
Roxas. Ohveyra. M.C. 
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